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de Bonito (MS) e de parques no Estado de São 
Paulo, especificamente, o Parque Estadual Turís-
tico do Alto Ribeira (PETAR) e Floresta Nacional 
de Ipanema, com vistas a se discutir os principais 
aspectos geocientíficos a serem abordados, tendo 
em mente a capacidade integradora dessa ciência, 
e o papel e potencial dos condutores na divulgação 
das Ciências da Terra.

2. Breve Histórico da Condução de Visitantes 
em Unidades de Conservação

De forma isolada, iniciativas de treinamento 
de moradores locais para o turismo ocorreram no 
Parque Estadual Intervales e no Parque Nacional 
da Chapada dos Veadeiros, ao final dos anos 1980.

Em Intervales, teria ocorrido a experiência 
pioneira de empregar pessoas da comunidade local, 
para acompanhar e auxiliar pesquisadores em seus 
trabalhos na região e, também, turistas. Desta for-
ma, os condutores apresentavam aos visitantes, de 
forma segura e com propriedade, as informações 
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1. Introdução 
Os parques estaduais e federais no Brasil tive-

ram procura crescente a partir da década de 1980, 
com o aumento do interesse por atividades ecotu-
rísticas. As visitas eram realizadas de forma desor-
denada, sem controle e sem o acompanhamento de 
profissional capacitado para isso, o que acarretava 
problemas com lixo, depredações, pichações e até 
acidentes, alguns fatais.

Aos poucos, a atividade turística foi requerendo 
a necessidade de contratação, mesmo que informal, 
de pessoas locais que aos poucos passaram a se 
identificar como monitores ou guias, até que essa 
relação passou a ser melhor organizada, ao ponto de 
em alguns parques a presença do monitor passou a 
ser obrigatória para a visitação.

Atualmente temos inúmeros parques com 
condutores locais, que se organizam de diferentes 
formas, através de associações locais ou por meio 
de agências e os condutores são cadastrados após a 
realização de cursos e treinamentos.

No presente trabalho, utiliza-se da experiência 
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com posterior reconhecimento e formalização da  
figura do Condutor Ambiental Local pelo órgão 
disciplinador do turismo – a EMBRATUR – Ins-
tituto Brasileiro de Turismo e o de gestão das uni-
dades de conservação federais – ICMBio – Instituto 
Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade, 
assim como para alguns parques estaduais, como é 
caso da Fundação Florestal no Estado de São Paulo.

Instituída a figura do Condutor Ambiental 
Local, cujo a denominação substituiu a nomen-
clatura inicial de “monitor” para diferenciá-lo do 
Guia de Turismo, o novo desafio é em relação a 
sua formação, a qual a área de Geociências requer 
especial atenção, principalmente frente ao papel 
desse profissional na divulgação das Geociências.

2.1  Institucionalização da figura do Condutor 
Ambiental Local

A condução ideal de qualquer atividade turística 
é através do Guia de Turismo, profissional regu-
lamentado pelo Ministério de Turismo, através da 
EMBRATUR. Recentemente, esse órgão abriu 
a possibilidade da atividade ser exercida por um 
condutor local, através da Portaria n.27 de 30 de 
janeiro de 2014, diferenciando-o da atividade de 
guia de turismo. Nessa portaria, em seu artigo oita-
vo, é colocado que a atividade de guia de turismo 
não se confunde com o exercício das atividades de 
condutor de visitantes em unidades de conservação 
federais, estaduais ou municipais e de monitor de 
turismo.

Considera-se que, com a mencionada portaria, 
procurou-se dar atenção às especificidades locais 
dos atrativos. Desta forma, o guia de turismo acom-
panharia o grupo durante toda a excursão, mas em 
determinados atrativos, o grupo passaria para o 
condutor local. Isso demonstra a necessidade dos 
dois tipos de profissionais, os quais podem e devem 
trabalhar de forma complementar.

No âmbito do ICMBio, a regulamentação da 
formação e da atividade do condutor ambiental 
local se dá pela Instrução Normativa 08/2008. Para 
os parques de São Paulo, a regulamentação é dada 
pela Resolução da Secretaria de Estado do Meio 
Ambiente n.32 de 31/03/1998.

Segundo a Instrução Normativa 08/2008 do 
ICMBIO, o condutor de visitantes é “a pessoa 
cadastrada pelo órgão gestor da unidade de conser-
vação, que recebeu capacitação específica e que é 
responsável pela condução em segurança de grupos 
de visitantes aos locais permitidos, desenvolvendo 

que das pesquisas nas quais tiveram a oportunidade 
de acompanhar e participar. Essa experiência serviu 
de base para a formatação do primeiro curso de 
guia de turismo em Bonito (MS), realizado entre 
dezembro de 1992 a março de 1993 (Boggiani 
2001, 2013).

Outra iniciativa, que também pode ser conside-
rada pioneira, foi a do Parque Nacional da Chapada 
dos Veadeiros em Alto Paraiso (GO). Ali, o recém 
chegado gestor Adílio Augusto Valadão de Miranda, 
no início da década de 1990, tomou a iniciativa pes-
soal de trabalhar com a comunidade de São Jorge, 
que vivia do garimpo ilegal de gemas (quartzo), no 
interior do parque. O Dr. Adílio, como era mais 
conhecido, por ser também médico – neurologista, 
tentava pelo convencimento alertar para os proble-
mas da atividade clandestina no parque, que cedo 
ou tarde seria proibida, com possibilidades até de 
punições, apesar que não existia ainda a Lei de Cri-
mes Ambientais e suas consequências mais efetivas. 
Preocupado com o sustento da comunidade, que 
vivia do garimpo de pedras, realizou treinamentos 
no sentido de transferi-los para o turismo. Atual-
mente não existe mais a extração mineral e muitos 
dos atuais condutores são ex-garimpeiros, que enri-
quecem a atividade turísticas com suas histórias do 
garimpo do passado.

Iniciativa semelhante ocorreu também no 
Parque Estatual Turístico do Alto Ribeira PETAR 
(Marinho et al. 1997). Nesse parque, a preocupação 
era com a depredação das cavernas e risco de aci-
dentes dos visitantes. Diante dessa preocupação, a 
Sociedade Brasileira de Espeleologia (SBE) tomou 
a iniciativa de instituir um cadastro de condutores. 
A diferença, no entanto, é que o referido cadastro 
era apenas de espeleólogos e não de moradores da 
região, apesar do parque ter uma equipe reduzida de 
guias, entre eles o José Lopes Reis (Zé das Grutas), 
Vandir de Andrade e Joaquim Justino (JJ).

O início de turismo em áreas naturais, tem 
outra situação, não em unidades de conservação, 
mas em áreas privadas, como o que ocorreu em  
Bonito (MS). Os únicos atrativos abertos à visitação 
eram o Balneário Municipal, com sérios problemas 
em relação ao lixo, a Ilha do Padre, privada mas com 
um determinado controle e a Gruta do Lago Azul, 
onde a visita não era tão mais preocupante, devido 
a presença de um guia de turismo – o conhecido 
Sérgio da Gruta.

O aumento do número de visitantes em demais 
parques, levou a necessidade de se tornar obrigató-
ria a contratação de um condutor para a visitação, 
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atividades interpretativas sobre o ambiente natural 
e cultural visitado, além de poder contribuir para o 
monitoramento dos impactos socioambientais nos 
sítios de visitação.”

Outro benefício da institucionalização da 
figura do Condutor Ambiental Local é o de pro-
porcionar melhorias para a comunidade local. Em 
determinadas regiões, como no Vale do Ribeira, em 
São Paulo, não se tem opção de emprego, princi-
palmente para os mais jovens. O incentivo para a 
contratação de um condutor local é uma forma de 
reverter essa situação, como vem se constatando em 
diversas unidades de conservação do Brasil (Ribas 
& Hickembick 2012).

3. A Formação em Geociências do Condutor 
Ambiental Local 

A formação em Geociências requer dedicação 
e tempo, ainda mais por envolver o entendimento 
de processos abstratos. É necessário muito tempo 
de discussão, aulas, práticas, atividades no campo, 
para o desenvolvimento do raciocínio geológico, 
dificuldade essa enfrentada na formação de con-
dutores, onde os cursos voltados para Geociências 
são, quando são abordados, de 30 a 40 horas de 
aula apenas.

Outra questão a ser considerada é o conflito 
entre as Geociências e preceitos religiosos, nota-
damente voltados ao Criacionismo. Esta questão 
delicada deve ser abordada de forma apropriada, 
com a discussão sobre o papel e objetivos da Ciên-
cia e o da Religião.   A prática tem mostrado que 
ao se colocar para os condutores em formação que 
os temas de Geociências que serão abordados em 
nada devem interferir em suas convicções religio-
sas, facilita a discussão. Os condutores, desta forma, 
são orientados e comentar que o que vão apresentar 
são informações e interpretações de pesquisadores 
e, assim, não necessitam acreditar, mas são orienta-
dos a apresentar o que a Ciência tem de explicação.

Considera-se que o ideal seria um curso de 
no mínimo 40 horas de aulas, com o mínimo de 
aulas teóricas e máximo de aulas práticas e ativi-
dades de campo nos atrativos onde os condutores 
vão trabalhar.

O curso deve ser estruturado no sentido do 
condutor entender como a Terra funciona e, na 
medida do possível, mostrar a interação sistêmica 
do planeta. Uma vantagem de abordar a visão sis-
têmica aos moradores locais é que eles já têm essa 

visão, como naturalistas natos que são.
A visão sistêmica do Planeta Terra permite ao 

condutor relacionar seu raciocínio com as demais 
áreas a serem abordadas no curso de formação 
como um todo, o qual se espera que sejam com-
plementadas com aulas sobre o meio biótico e 
sócio-cultural da região. 

Muitos aspectos culturais e históricos estão 
relacionados à geologia da região, como as ativida-
des garimpeiras e até de mineração, com destaque 
para a questão das cavernas. Isso deve ser demons-
trado, para se explicar as características, algumas 
diferenciadas, de uma determinada região.

Outro problema enfrentado refere-se ao 
ambiente de sedimentação das rochas. É comum 
explicarem usando a expressão “_aqui foi fun-
do de mar....”. Com essa expressão simplista, o 
visitante, e talvez até o condutor, simplesmente 
forma na mente uma imagem da região inundada. 
Com a mesma paisagem, com seus morros, só que 
embaixo do tal mar. Tenta-se explicar a necessida-
de de abandonar a expressão acima e substituí-la 
por “_as rochas aqui presentes formaram-se num 
antigo mar”, por meio da explicação do processo 
sedimentar, seguido do rebaixamento do pacote, e 
litificação, através da compactação e cimentação, e 
depois soerguimento e erosão, até a conformação 
da atual paisagem. No entanto, para o condutor 
explicar isso, de forma simplificada, ele deve ter 
tido todo um conhecimento anterior de geologia 
sedimentar e tectônica.

Em síntese, deve-se com o curso procurar fazer 
que o condutor entenda como é o funcionamento 
do planeta, com ênfase na Tectônica Global e nos 
processos da dinâmica interna e externa e princi-
pais estruturas geológicas, com diferenciação entre 
deformação rúptil e dúctil. Recorte especial deve 
ser feito para apresentar os principais minerais e 
suas características, seguido do estudo dos pro-
cessos formadores de rochas, com aulas práticas 
de identificação, com ênfase nas rochas e minérios 
encontrados na região onde vão trabalhar.

Outra ênfase necessária é sobre o Tempo 
Geológico, complementada com explicação sim-
ples do princípio de datação radiométrica. Deve-
-se demonstrar a evolução geológica da região 
de trabalho do condutor, junto aos conceitos de 
Paleontologia e explicação de como se formam os 
fósseis, com ênfase para o conteúdo paleontológico 
conhecido na região.

Outro aspecto que tem sido inserido nos cur-
sos de Geociências para condutores é a explicação 
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na região, passa a ter um efeito multiplicador de 
significativa dimensão, motivo pelo qual, deve ser 
um profissional cada vez mais valorizado e treinado.
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de como são feitos os mapas topográficos. Esse 
aprendizado é complementado com  exercícios com 
mapas da região – em escalas diversas –e uso de GPS 
e bússola, assim como exercícios de elaboração de 
curva de nível. Essas atividades, na medida do pos-
sível, são complementada com uso de fotografias 
aéreas e estereoscópio, o que possibilita outra visão 
sobre a área de trabalho.

Uma dificuldade encontrada, nos cursos minis-
trados,  é a se ter material bibliográfico disponível 
para todos, o que requer a estruturação de uma 
apostila, como tem sido feito pelos estudantes do 
IGc, do Grupo de Espeleologia da Geo – GGEO 
em seus cursos no Vale do Ribeira, no PETAR e 
Parque Estadual da Caverna do Diabo (Godinho 
et al. 2016).

O que se espera dos condutores, ao final do 
curso é o entendimento da evolução geológica da 
região, a partir do entendimento da origem do Uni-
verso, do Sistema Solar e do planeta Terra. Ao final, 
cada aluno é estimulado a contar sua própria histó-
ria, usando ao máximo de sua criatividade, ao que se 
dá total liberdade. A estruturação conjunta de uma 
linha do tempo, em escala proporcional, mas com 
exagero para os últimos milhares de ano, e inclusão 
de fatos históricos, além dos geológicos registrados 
na região, ajuda muito esse entendimento.

O ideal, também, é que parte das aulas sejam 
ministradas por pesquisadores que trabalharam na 
região do parque ou que, ao menos, os resultados 
dessas pesquisas sejam trabalhados de forma a 
serem usados, de forma mais simplificada, pelos 
condutores.

Conclusão
Frente à expansão do ecoturismo no Brasil e 

aumento crescente do turismo em parques, o con-
dutor ambiental local, figura institucionalmente 
formalizada pelas instituições gestoras das unida-
des de conservação, tem um papel fundamental 
na divulgação das Geociências. Por isso ele deve 
ser minimamente preparado para entendimento 
do funcionamento do Planeta Terra ao ponto de 
poder contar a história evolutiva da região do par-
que, de forma integrada com os demais elementos 
e processos do meio biótico e sociocultural. Se 
devidamente instrumentalizado, para propagar os 
resultados e interpretações de pesquisas geológicas 


